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Ministério da 
Saúde realiza 
visita técnica
a Vassouras

Setur amplia 
divulgação 
em cruzeiros 
temáticos

Igreja Católica publica obras 
que ajudam a contar parte da 
história de Vassouras e região

PROVEDORA 
EM EXERCÍCIO 
BUSCA SOLUÇÕES 
PARA CRISE DA 
IRMANDADE
Desde julho do ano passado, a Irmandade Santa Casa 
de Misericórdia de Vassouras vive um momento decisi-
vo. À frente da instituição após a destituição da antiga 
administradora, a provedora em exercício, Maria The-
reza Mattoso do Carmo Wenke Motta, tem dedicado os 
dias a uma pequena força-tarefa para enfrentar a grave 
crise financeira herdada e buscar alternativas que ga-
rantam a sustentabilidade do patrimônio deixado por 
Eufrásia Teixeira Leite. Página 10

Willian Brito

ESPETÁCULO DE 
DANÇA DA FUNDAÇÃO 
ZIZ MENDES VOLTA A 

ENCANTAR PÚBLICO DE 
VASSOURAS PÁGINA 12

Representantes do Ministé-
rio da Saúde estiveram em 
Vassouras no dia 27 de ja-
neiro, para visita técnica ao 
Hospital Universitário de 
Vassouras (HUV) e à Secre-
taria Municipal de Saúde do 
município, para tratar da im-
plantação do Programa Ago-
ra Tem Mais Especialistas e 
de estratégias para ampliar a 
oferta de atendimentos espe-
cializados. Página 2

Desde o final do ano passa-
do, a Secretaria de Estado de 
Turismo do Rio de Janeiro 
(Setur-RJ) e a TurisRio estão 
apoiando a temporada de cru-
zeiros temáticos no MSC Pre-
ziosa - a previsão é que, no to-
tal, a Setur-RJ participe de 14 
viagens temáticas e 29 esca-
las, distribuídas entre Angra 
dos Reis, Armação dos Búzios 
e Rio de Janeiro. Página 9

Em 2025, os católicos de 
Vassouras celebraram os 
vinte e seis anos da chega-
da do padre José Antônio 
da Silva ao município. Em 
dezembro, a TRIBUNA DO 
INTERIOR publicou uma 
entrevista de duas páginas 
com o padre que figura, 
desde o ano passado, como 
o mais longevo dos quase 
duzentos anos de catolicis-
mo no município. No futu-

ro, quando jornalistas, his-
toriadores ou interessados 
na história da religiosidade 
de Vassouras se debruça-
rem sobre a passagem des-
te mineiro de Rio Preto pela 
Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição será difícil 
não notarem a importância 
de José Antônio para a sal-
vaguarda da memória do 
catolicismo em Vassouras e 
região. Página 6

Vassouras fortalece o empreendedorismo feminino Página 3

PATY DO 
ALFERES SEDIA 
ABERTURA DO 
CALENDÁRIO 
ESTADUAL DE 
MTB PÁGINA 11
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Ministério da Saúde realiza visita 
técnica a Vassouras para ampliação de 
serviços e atendimentos especializados

Representantes do Mi-
nistério da Saúde estive-
ram em Vassouras no dia 27 
de janeiro, para visita técni-
ca ao Hospital Universitário 
de Vassouras (HUV) e à Se-
cretaria Municipal de Saú-
de do município, para tratar 
da implantação do Progra-
ma Agora Tem Mais Espe-
cialistas e de estratégias pa-
ra ampliar a oferta de aten-
dimentos especializados na 
cidade.

Participaram da agen-
da: Rodrigo Oliveira, diretor 
do Departamento de Estra-
tégias para a Expansão e a 
Qualificação da Atenção Es-
pecializada (DEEQAE); Fa-
biane Gil, Apoiadora do Pro-
grama Agora Tem Especia-
listas para o Estado do Rio 
de Janeiro; Andryelli Mo-
rais, apoiadora do programa 
no RJ; a secretária munici-
pal de Saúde, Lília Marques 
Simões Rodrigues; o secre-
tário executivo da pasta, Dr. 
Marcelo Vianna Vettore e os 
diretores médicos e de en-
fermagem do HUV.

No início da visita, a equi-
pe do Ministério da Saú-
de e a Secretaria Municipal 
de Saúde alinharam as di-
retrizes do Programa Ago-
ra Tem Mais Especialistas. 
Em seguida, a comitiva se-
guiu para o HUV, onde co-
nheceu as instalações e os 
serviços ofertados. A visi-
ta foi avaliada de forma po-
sitiva, tanto pela equipe do 
hospital, quanto pela Secre-
taria de Saúde. A equipe do 
Ministério destacou a estru-
tura e o trabalho desenvol-
vido e assumiu o compro-
misso de atuar para viabili-
zar a presença do ministro 
da Saúde na inauguração do 

Durante a agenda, fo-
ram tratados os seguin-
tes pontos:

Programa Agora Tem 
Mais Especialistas – cré-
ditos financeiros, com 
discussão da minuta, ter-
mos operacionais e trei-
namento da regulação e 
de faturamento;

Possível credenciamento
da unidade móvel (carre-
ta) nos editais da Modali-
dade 3  Unidades Móveis
de Atenção Especializada 
à Saúde (AgSUS);

Habilitação do serviço de 
radioterapia do HUV;

Pedido de apoio para libe-
ração do Termo de Com-
promisso junto à Coor-
denação de Gestão do 
PRONON;

Apresentação de indicado-
res assistenciais do HUV, 
como número de cirur-
gias e atendimentos;

Visita às obras do novo 
hospital;

Agendamento de reu nião 
para discutir o programa 
de Ofertas de Cuidados 
Integrados -OCI’s – vol-
tado às cirurgias eletivas, 
com pagamento via Fun-
do de Ações Estratégicas 
e Compensação (FAEC) e 
habilitação pela Secreta-
ria Municipal de Saúde.

AGENDA

novo hospital.
O Programa Agora Tem 

Mais Especialistas tem co-
mo objetivo ampliar o aces-
so da população a exames e 
cirurgias especializadas. A 
iniciativa permite que enti-
dades privadas e operado-
ras de planos de saúde com-
pensem impostos da União 
em prestação direta de ser-
viços ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), como exa-
mes de alta complexidade 
e cirurgias eletivas. Com is-
so, os recursos passam a 
ser utilizados diretamente 
no atendimento ao cidadão, 
contribuindo para a redução 
das filas e para a ampliação 
da oferta de serviços espe-
cializados.
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Prefeitura de 
Vassouras promove 

orientação preventiva

Prefeitura de Vassouras fortalece
o empreendedorismo feminino com
oficinas gratuitas na Casa da Mulher

Iniciativa da Secretaria de Saúde aconteceu no Mirante 
Imperial e busca capacitar servidores da Secretaria de 

Turismo para atendimento seguro aos visitantes

A Prefeitura de Vassou-
ras, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
realizou na última sema-
na uma ação de orienta-
ção e conscientização com 
os servidores da Secretaria 
de Turismo que atuam no 
Mirante Imperial, um dos 
principais pontos turísti-
cos da cidade. A iniciativa 
teve como foco a preven-
ção, a informação e o pre-
paro da equipe para garan-
tir a segurança dos visitan-

tes e trabalhadores do lo-
cal.

Dia 26 de janeiro, profis-
sionais do setor de Zoono-
ses da Secretaria de Saúde 
estiveram no Mirante Im-
perial para orientar os ser-
vidores que atuam direta-
mente no atendimento ao 
público. A ação contou ain-
da com a participação de 
servidores do município de 
Paracambi, fortalecendo 
a troca de experiências e 
ampliando o conhecimen-

to técnico dos envolvidos.
A atividade foi motivada 

pelo aparecimento de ser-
pentes na região, uma si-
tuação que exige atenção, 
mas que pode ser conduzi-
da de forma segura quan-
do há informação adequa-
da. 

Durante o encontro, os 
profissionais receberam 
orientações claras sobre as 
medidas corretas a serem 
adotadas em caso de sur-
gimento de uma serpente, 

Por meio da Secreta-
ria Municipal de Integra-
ção de Políticas da Mulher, 
diversas oficinas gratui-
tas estão sendo oferecidas 
neste mês de fevereiro na 
Casa da Mulher Dra. Tere-
zinha, espaço que se con-
solida como referência em 
acolhimento, capacitação 
e promoção da autonomia 
das mulheres vassouren-
ses.

Em um cenário em 
que muitas mulheres as-
sumem, sozinhas ou em 
grande parte das famílias 
brasileiras, o papel de pro-
vedoras, empreender sur-
ge como um caminho para 
a independência financeira 
e também como ferramen-
ta de fortalecimento da au-
toestima e transformação 
de vidas. 

As ações também têm 

como foco jovens que de-
sejam ingressar no merca-
do de trabalho, oferecendo 
alternativas de geração de 
renda, aprendizado e de-
senvolvimento.

E como fevereiro é um 
mês de alegria, criativida-
de e energia, o clima de 
Carnaval também inspi-
rou a programação. Por is-
so, algumas oficinas foram 
pensadas não apenas pa-
ra o lazer, mas também co-
mo oportunidade de pro-
dução de itens temáticos 
que podem se transformar 
em renda extra, como ar-
cos carnavalescos, tranças, 
acessórios e peças artesa-
nais para a folia.

Oficinas gratuitas
na Casa da Mulher
As oficinas oferecidas 

gratuitamente na Casa da 
Mulher, administrada pe-

Equipes do turismo 
agora contam com 
preparo técnico para 
lidar com a fauna 
local. Mais do que 
receber bem, nossos 
servidores agora 
estão prontos para 
monitorar e agir 
preventivamente, 
unindo hospitalidade 
e segurança

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

incluindo procedimentos 
de segurança, formas ade-
quadas de captura e o cor-
reto encaminhamento ao 
setor responsável.

Além de estarem prepa-
rados para agir em situa-
ções pontuais, os servido-
res também foram capaci-
tados para orientar a popu-
lação visitante, contribuin-
do para um ambiente mais 
seguro e tranquilo no Mi-
rante Imperial, sem gerar 
alarme ou pânico.

la equipe multidisciplinar 
da Secretaria Municipal de 
Integração de Políticas da 
Mulher, contemplam dife-
rentes áreas do conheci-
mento, da saúde ao artesa-
nato, da atividade física à 
cultura. Neste mês de feve-
reiro, estão disponíveis:

Ginástica laboral, Cor-
te e costura, Autocuidado e 
movimento para mulheres, 
Bordado, Pilates, Oficinas 
de Carnaval, Crochê, Tricô, 
Aulão de samba e Capoeira 
para todas.

As inscrições devem ser 
realizadas pelo WhatsA-
pp da Secretaria Municipal 
de Integração de Políticas 
da Mulher: (24) 978354210.  
A programação comple-
ta, com dias e horários das 
oficinas, está disponível 
nas redes sociais da Prefei-
tura de Vassouras.
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A criação
do mundo 

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Quando Deus criou o mundo 
Fez o céu e fez a terra 
Criou o mar e a serra 

Fez tudo com perfeição 
Usou a sabedoria 
Fez a noite e o dia

Uma completa criação 

Mas Ele viu que faltava 
Algo no que foi criado 

E com um toque refinado 
Do barro criou Adão 

E numa atitude singela 
De uma única costela 

Surgiu uma companheira então 

Para Adão não ficar só 
Foi que Eva foi gerada 
E ela foi recomendada 

A cuidar do Paraíso 
Mas aconteceu de repente 

Se deixou levar pela serpente 
E perdeu todo juízo 

Foi a perdição do mundo 
O pecado assim surgiu 

E o mundo decaiu 
Virou desordem total

Mas Deus não desanimou
E o seu filho mandou 

Para a salvação mundial

Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

ESCRIVANINHA
DE CEDRO

“Patriotismo” e raios: a caminhada
dos aloprados pela “democracia”

Arremessa os raios e dispersa-os; 
envia as tuas flechas e desbarata-
os. 
(Salmos 144:6) 

O que impede o político de incur-
sionar por seu país? Nada. Eis a repos-
ta. É importante conhecer seu povo, 
como pensa politicamente, como per-
cebe seu país. Como propõe melhoras. 
Como as espera e qual sua expectativa 
quanto às mudanças de caráter práti-
co. Não há impedimento algum que o 
ser político conheça seu eleitor e trate 
de ideias, de projetos, de perspectivas 
que levem ou tragam esperança à co-
letividade. Ser político é proceder des-
sa forma: fidelidade em leal contato 
com o eleitor que o faz representante 
no Congresso, nos estados, nos muni-
cípios. 

A propósito, o país presenciou na 
última semana um espetáculo piro-
técnico de uma extrema direita, cla-
ramente e sempre autoproclamada 
conservadora, religiosa, moralista, 
detentora dos bons costumes, guar-
diã das famílias, além de adepta da 
propalada liberdade de expressão, tão 
comum em seus discursos. Resulta 
irônica e paradoxal a conduta desse 
nicho político que não cumpre o que 
apregoa e se atola, comprovadamente, 
em escândalos colossais como os do 
caso Master e o das subtrações aos 
aposentados do INSS, (para ficar nes-

ses dois exemplos), e que insiste em 
afirmar cinicamente, ser de arquitetu-
ra das esquerdas, o que, até o momen-
to, não é verdadeiro. 

A “dura” caminhada que o senhor 
Nikolas Ferreira (PL) propôs e fez, jun-
to a seus seguidores, não representou 
o projeto de país que queremos. Não 
trouxe a discussão sobre o que viria a 
ser melhor para o Brasil. Não foi se-
quer uma oitiva com o eleitorado que 
o colocou na Câmara Federal. O que se 
viu tão-somente foi o que se tem usa-
do chamar de busca por “lacração”, o 
poder de criar factoide, a afoiteza de 
trazer para si os holofotes de que Fer-
reira tanto necessita. A capacidade de 
aligeirar os passos, com o fim de der-
rotar os importantes projetos de que o 
país precisa é sua marca. Causa ojeri-
za, ainda, perceber em seu eleitor fiel 
e alienado a ausência de olhos para 
ver tamanho disparate. Não dispor de 
lentes que o faça enxergar o atraso a 
que o referido parlamentar representa 
é alarmante.   

O que trouxe de ideal a caminhada 
empreendida pelo famigerado deputa-
do mineiro? Quais propostas à classe 
trabalhadora? À educação? À saúde, 
À segurança pública, à seguridade so-
cial? O que essa caminhada pela BR 
040 propiciou ao eleitor das Gerais, e, 
conseguintemente, ao país?  

Que patriotismo é esse que se faz 
acompanhar das bandeiras de Israel 

e da estadunidense? Que patriotismo 
é esse que insiste em oprimir a nação 
inteira? Patriotismo que se faz acom-
panhar de helicópteros que exploram 
os trabalhadores? Patriotismo que 
trabalha para agronegócio e banquei-
ros? Que se deixa ungir por pastores 
inescrupulosos, por religiosos que 
nada têm do Deus que anunciam? 
Que, cúmplices, persistem na defesa 
do preso que foi dos piores mandatá-
rios do país, em todos os aspectos, por 
quatro anos? Que patriotismo é esse 
que marchou, aparentemente, pela li-
berdade daquele que se encontra pre-
so pelo dano que causou ao país?

Não houve na caminhada do depu-
tado Nikolas Ferreira, senão o projeto 
de autoafirmação, com o verniz da 
preocupação por democracia e liber-
dade. Seguramente, o pano de fundo 
daquela caminhada não foi o de pro-
clamar a liberdade àquele que deverá 
amargar o cárcere comprovadamente 
justo. O que houve foi uma busca por 
brilho próprio. Nada de luta pelo país 
nem pela democracia. 

Nada de combate em razão do elei-
tor, que deverá acordar quanto às elei-
ções do ano corrente. Se não houver o 
despertar desse sono profundo, mais 
Nikolas emergirão das bocas de lobo 
eleitorais do país inteiro.

Quanto ao “Patriotismo” a que pre-
senciamos no último final de semana, 
vá para o raio que o parta! 

Pedro Pernambuco
é Simão Pedro dos Santos
Doutor em Letra s. Professor Adjunto da 
Universidade de Pernambuco – UPE 
Campus Petrolina

O crime que a lenda 
condenou – parte II

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

(Continuação da edição anterior)

A história do assassinato de An-
tônio do Telhado, com seu enredo 
de honra, traição e vingança, era 
perfeita. Tão perfeita que se espa-
lhou por Vassouras com a força 
de uma verdade inquestionável. A 
lenda estava formada, com seus pa-
péis bem definidos: o fazendeiro ul-
trajado, o padre vingador e o pintor 
sedutor que pagara com a vida por 
sua audácia. Mas, enquanto a ima-
ginação popular se deliciava com os 
detalhes do drama, a justiça do Im-
pério, lenta e vacilante, começava a 
mover suas engrenagens, e o que 
ela revelaria estava longe de ser um 
roteiro coeso.

A única coisa concreta em todo 
o falatório era que Antônio do Te-
lhado havia, de fato, sido assas-
sinado perto da Fazenda do Pau 
Grande Velho. Todo o resto, embora 
afirmado com veemência em cada 
esquina, carecia do elemento mais 
fundamental: uma única prova ou 
testemunha que o confirmasse. A 

imagem da vítima, antes vista como 
um desordeiro, foi sendo purifica-
da pela tragédia, transformando-se 
na de um inocente, esmagado pela 
crueldade e prepotência dos pode-
rosos.

A fama do crime ultrapassou as 
fronteiras. As queixas chegaram 
ao governo de Portugal, que, por 
meio de seu Ministro, exigiu ener-
gicamente que o Brasil punisse os 
culpados. A pressão diplomática 
colocou as autoridades em uma si-
tuação delicada. Em Vassouras, no 
entanto, o tempo fazia seu trabalho. 
Com os supostos criminosos lon-
ge – Agrela morto em Montevidéu 
e o padre Santiago desaparecido 
– e novos acontecimentos para en-
treter a população, o crime do Pau 
Grande Velho foi, aos poucos, sen-
do esquecido.

Passaram-se dois longos anos.
Então, em 20 de maio de 1868, a 

cidade foi sacudida por uma notí-
cia: o padre Santiago chegava preso 
a Vassouras, capturado pela polícia 
do Rio de Janeiro. A curiosidade pú-

blica, que estava adormecida, rea-
cendeu-se com força total, e com 
ela, a lenda voltou a ser contada em 
todos os seus detalhes. Contudo, a 
prisão já revelava a incompetên-
cia da investigação. As autoridades 
do Rio desconheciam o paradeiro 
do padre nos anos anteriores, não 
sabendo sequer confirmar se ele 
havia, como dizia o boato, servido 
como capelão na Guerra do Para-
guai.

O processo criminal que se se-
guiu foi, nas palavras de Ignácio Ra-
poso, uma “peça monstruosa”: con-
fuso, incongruente e absurdo. Sem 
provas diretas, testemunhas ocula-
res ou uma confissão, a acusação se 
baseou quase que inteiramente na 
lenda que a própria população cria-
ra. Submetido a julgamento em 10 
de novembro daquele ano, o padre 
Santiago foi condenado a 14 anos 
de prisão. O boato havia se trans-
formado em sentença.

Mas a lenda não parou por aí. Da 
prisão, dizia-se que o padre enviava 
cartas ameaçadoras ao fazendeiro 

João Pedroso, a quem o povo insis-
tia em apontar como o mandante. 
Espalhava-se, em tom de chacota, 
o medo que o rico coronel sentia 
de uma possível fuga do sacerdo-
te. Seis anos depois, a história teve 
uma nova reviravolta. O Promotor 
Público, revendo o caso, decidiu 
denunciar o Coronel Pedroso de 
Albuquerque como o mandante do 
crime.

O fazendeiro, diferentemente do 
padre, não foi caçado. Apresentou-
-se imediatamente à justiça e esteve 
presente em todas as etapas de seu 
julgamento. No Tribunal do Júri, 
a cena foi surreal. A promotoria, 
obrigada a sustentar uma acusação 
sem provas, recorreu a “engenho-
sas criações da fantasia”, mais ade-
quadas a um romance do que a um 
tribunal. A defesa, por sua vez, foi 
implacável ao apontar a total falta 
de evidências. Os jurados, conven-
cidos da inocência do réu perante a 
lei, o absolveram por unanimidade. 
A justiça que havia condenado um 
homem com base em boatos, agora 
absolvia outro pela falta de fatos.

O veredito oficial, no entanto, 
não mudou o veredito do povo. A 
absolvição de Pedroso foi vista ape-
nas como mais uma prova de que 
a justiça se curvava aos poderosos. 
Para a memória popular, a lenda 
era a única verdade.

Pouco tempo depois, o padre 
Santiago, o homem que a cidade 
condenou antes mesmo dos juízes, 
morreu em um cárcere, para onde 
entrou aos 28 anos, “cheio de vida, 
instrução, mágoa e desespero”. 
Seu destino sela a tragédia de uma 
história onde a fronteira entre fato 
e ficção se desfez por completo, e 
onde a força de um boato se mos-

trou mais poderosa que a própria 
lei. E depois desses atos de cruelda-
de, como nos lembra ironicamente 
o Professor Ignácio Raposo, a jus-
tiça do Império continuou a seguir 
tranquilamente pelos seus cami-
nhos de seriedade!...



Em tempo: Para além do veredito 
dos autos e da sentença implacá-
vel da lenda, a História reservou à 
linhagem do Coronel João Pedroso 
– genro do 2º Visconde de Queluz 
– uma redenção silenciosa. Das 
mesmas Pindobas marcadas pela 
tragédia, partiu seu filho, o Dr. João 
Pedroso Barreto de Albuquerque, 
que trocaria o peso do coronelis-
mo pela nobreza da ciência. Braço 
direito de Oswaldo Cruz e herói do 
saneamento nacional, ele provou 
que, se o passado da família foi es-
crito com sangue e boatos no sécu-
lo XIX, o futuro seria redigido com a 
cura e a esperança.



Fonte: RAPOSO, Ignácio. História 
de Vassouras. 2. ed. Niterói: SEEC, 
1978.



Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: Um crime no coração do 
Império. O roubo das joias da Im-
peratriz Teresa Cristina em 1882 
desencadeou uma tempestade po-
lítica que nem Dom Pedro II pôde 
conter. Prepare-se para “As Joias, 
a Pena e a Coroa – Parte I”, onde 
descobriremos como a tinta dos 
jornais – e a da ficção – pode ferir 
mais fundo que qualquer punhal.
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“Nosso objetivo é levar 
um pouco do trabalho 

desenvolvido no 
CAPS para os bairros, 

proporcionando 
acolhimento e 

esclarecimento para
a comunidade. ”

_______________
JULIANO MELLO l

 COORDENADOR DA REDE
DE ASSISTÊNCIA PSICOSSOCIAL 

DE PATY DO ALFERES

Em Paty do Alferes, 
novo projeto aproxima 
CAPS da comunidade

“CAPS nos Bairros” busca ampliar o
acesso à informação sobre saúde mental 

Na última semana, o Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) de Paty do Alferes 
realizou a primeira visita do 
projeto “CAPS nos Bairros”, 
uma iniciativa que busca 
aproximar o serviço da co-
munidade, fortalecer o vín-
culo com o território e am-
pliar o acesso à informação 
em saúde mental. O encon-
tro foi realizado na residên-
cia de uma moradora do 
bairro Vista Alegre e foi me-
diado pelo psicólogo Saulo 
da Silveira e pela oficineira 
Elena Oliveira.

A ação envolveu roda de 
conversa com foco na saúde 
mental, em alusão à campa-
nha Janeiro Branco, esclare-
cimentos sobre o papel do 
CAPS e o trabalho desenvol-
vido pela equipe multipro-
fissional, e ainda ofereceu 
uma farta mesa de café da 
manhã para os participan-
tes. A iniciativa estimulou a 
troca de vivências, a escu-
ta ativa e a desconstrução 
de estigmas relacionados ao 
cuidado em saúde mental.

O coordenador da Rede 
de Assistência Psicosso-

cial de Paty do Alferes, Ju-
liano Mello, diz que “esse 
movimento inaugura uma 
nova forma de atuação do 
CAPS”. “Nosso objetivo é le-
var um pouco do trabalho 
desenvolvido no CAPS para 
os bairros, proporcionan-
do acolhimento e esclare-
cimento para a comunida-
de. Desta forma, estaremos 
mais conscientes das de-
mandas da população e, a 
partir disso, direcionar nos-
sos esforços para atendê-la 
da melhor forma possível”, 
explicou. 

Projeto da FUSVE/Univassouras é 
aprovado em edital sobre Doenças Raras

A Fundação Carlos Cha-
gas Filho de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Rio de 
Janeiro (FAPERJ) divulgou 
dia 22 de janeiro o resulta-
do preliminar do Progra-
ma de Apoio às Pesquisas 
sobre Doenças Raras, ini-
ciativa inédita voltada ao 
fomento de estudos dedi-
cados ao diagnóstico, tra-
tamento e reabilitação de 
pessoas acometidas por 
essas condições.

Entre os projetos apro-
vados está a proposta de-
senvolvida por docentes 
pertencentes ao Mestra-
do Profissional em Saúde, 
do curso de Medicina e do 
Hospital Universitário em 
parceria com a Secreta-
ria Municipal de Saúde de 
Vassouras.

“Do registro ao territó-
rio: perfil epidemiológi-

co, identificação de fato-
res de risco e construção 
de estratégias comunitá-
rias de prevenção e de-
tecção precoce do câncer 
infantojuvenil em Vassou-
ras (RJ)”, o projeto coor-
denado pela professora 
Dra Anke Bergmann tem 
como objetivo identificar 
fatores ambientais, fami-
liares e sociais associados 
ao risco de câncer infan-
tojuvenil, bem como de-
senvolver estratégias co-
munitárias de prevenção 
e detecção precoce, inte-
grando ações de ensino, 
pesquisa e extensão uni-
versitária.

Para fins do edital, são 
consideradas doenças ra-
ras aquelas que acome-
tem até 65 pessoas a cada 
100 mil habitantes, confor-
me a Política Nacional de 

Atenção Integral às Pes-
soas com Doenças Raras 
(Portaria nº 199/2014).

Com 128 propostas sub-
metidas, o edital aprovou 
36 projetos em diferentes 
áreas do conhecimento. 
O investimento inicial de 
R$ 6 milhões foi ampliado 
para R$ 10 milhões, em ra-
zão do alto nível das pro-
postas avaliadas.

Para a presidente da 
FAPERJ, Caroline Alves, 
o edital representa um 
avanço estratégico: “Ao in-
vestir em pesquisas sobre 
doenças raras, a FAPERJ 
reafirma seu compromis-
so com uma ciência so-
cialmente responsável. 
Mesmo atingindo um nú-
mero reduzido de pessoas 
individualmente, essas 
condições geram impac-
tos profundos para as fa-

mílias e para o sistema de 
saúde, exigindo respostas 
científicas qualificadas”.

De acordo com o Reitor 
da Univassouras, Dr. Mar-
co Antonio Soares de Sou-
za, a aprovação deste pro-
jeto no edital da FAPERJ 
constitui um marco para a 
Fundação Severino Som-
bra e para a Universidade 
de Vassouras.

Segundo o Reitor, é im-
portante destacar que a te-
mática das doenças raras 
foi apresentada pelo Pre-
sidente da Fusve, Gustavo 
Amaral, cuja visão estraté-
gica e compromisso com 
a responsabilidade social 
estimularam a Universida-
de a desenvolver uma pro-
posta científica inovadora, 
alinhada às demandas do 
território e às necessida-
des da saúde pública.



6  l  30 DE JANEIRO DE 2026  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Um 
santo
legado João Henrique Barbosa

Em 2025, os católicos de Vassouras celebra-
ram os vinte e seis anos da chegada do padre 
José Antônio da Silva ao município. Em de-
zembro, a TRIBUNA DO INTERIOR publicou 
uma entrevista de duas páginas com o padre 
que figura, desde o ano passado, como o mais 
longevo dos quase duzentos anos de catolicis-
mo no município. No futuro, quando jornalis-
tas, historiadores ou interessados na história 
da religiosidade de Vassouras se debruçarem 
sobre a passagem deste mineiro de Rio Preto 
pela Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 
será difícil não notarem a importância de Jo-
sé Antônio para a salvaguarda da memória do 
catolicismo em Vassouras e região. 

Na esteira dos 100 anos de criação da Dio-
cese de Valença -- completados em março de 
2025 - José Antônio, que é vigário-geral da Dio-
cese, recebeu a incumbência de organizar, 
dentro das celebrações do centenário, uma re-
vista a respeito da data e livros sobre a histó-
ria da Diocese. No site da Diocese (diocesede-
valenca.org.br)  estão disponíveis, por exem-
plo, Diocese de Valença 100 anos de Histó-
ria - Vários Olhares, volumes I e II, Centená-
rio da Diocese de Valença - Resgatando a his-
tória que nos impulsiona para a missão, além 
de obras que rememoram nomes importan-
tes na construção desta história: João Pedron 
– O Sacerdote no Exercício da Vida Pública; 
Padre Sebastião da Silva Pereira O apóstolo 
da Educação, Cultura e Evangelização e Vida 
e Obra do Padre Barreira e a Associação Mis-
sionária de Maria Medianeira – Cinema, fé e 
ação. Em Vassouras, o padre Zé Antônio mo-
bilizou pesquisadores católicos a se debruça-
rem nas histórias dos quase 200 anos da Igre-
ja em solo vassourense. A pesquisa, até agora, 
desembocou em duas obras fundamentais pa-
ra se conhecer detalhes da história do catoli-
cismo no município. Raízes da Fé: A presença 
da Igreja Católica em Vassouras, rumo aos 200 
anos (1828-2028) e História, Patrimônio Cultu-
ral e Religiosidade: a Igreja Católica em Vas-
souras, rumo ao bicentenário. “Seria um livro 
só, mas convencemos o padre José Antônio a 
desmembrar a pesquisa em duas obras”, co-
menta o historiador Angelo Ferreira Monteiro, 
professor da Univassouras, católico, membro 
da Irmandade Nossa Senhora da Conceição e 
doutor em História, um dos responsáveis pe-
la pesquisa. 

Segundo José Antônio da Silva, a ideia de se 
debruçar sobre a história da Diocese – e por 
consequência da paróquia -- surgiu no ano 
2000. “Quando celebramos os 75 anos da dio-
cese já tínhamos percebido a necessidade do 
resgate da história, fazer a memória das paró-
quias, das comunidades. Esse levantamento 
foi feito em todas as cidades. Fruto desse tra-
balho, organizamos também o resgate da his-
tória da Paróquia e das instituições ligadas à 
Paróquia: Asepava, Irmandade, Colégio dos 
Santos Anjos, o próprio Colégio Regina Coe-
li. E em 2028 vamos celebrar os 200 anos da 
Igreja em Vassouras, momento mais que pro-
pício para visitarmos a história, a construção 
da Igreja por aqui”, comenta José Antônio. 

Envolvida na pesquisa que culminou com a 
publicação de Raízes da Fé, apresentado à co-
munidade católica pelo padre Zé Antônio du-
rante a Missa Solene pelo Dia da Padroeira, 
Nossa Senhora da Conceição, em 8 de dezem-
bro, ao lado de História, Patrimônio Cultural 
e Religiosidade, a historiadora Ilza Carla Brum 
Bastos Pinho, formada pela então Universida-
de Severino Sombra e com 34 anos de servi-
ços prestados à rede municipal de Vassouras, 
acredita que a “a importância desse trabalho 
é resgatar e manter a história do surgimento 
das comunidades católicas : como surgiram, 

quais desafios enfrentaram e ainda enfren-
tam na construção desses espaços”. Ilza Car-
la, católica que frequenta as missas na paró-
quia, revela que um questionário foi enviado 
às comunidades, que também receberam visi-
tas dos pesquisadores. “Utilizamos a pesquisa 
também em documentos que pertencem a pa-
róquia, como atas, registros fotográficos, jor-
nais e livros tombo”, afirma. 

Angelo Monteiro destaca o comprometi-
mento dos pesquisadores com o projeto ca-
pitaneado pelo padre José Antônio. “A Ilza, a 
Sandra Cândido, a Vivian Lacerda, as pes-
soas se envolveram, se comprometeram com 
o projeto. Com elas, o registro nas comunida-
des foi muito além dos questionários, utilizan-
do fontes orais. E as pessoas puderam lem-
brar os primórdios das comunidades, o que 
existia de movimento, de pastorais no passa-
do e o que existe hoje. Esse comprometimen-
to me chamou muita atenção. O padre sempre 
usou a palavra legado, sempre falou na impor-
tância de se deixar um legado. As marcas his-
tóricas vão ficar nos registros, mas a fonte oral 
vai além. Todo mundo abraçou a ideia. Tem 
as imagens do Ivo Avellar ao longo da obra, a 
arte da capa produzida pela minha esposa, a 
Nelzimar Monteiro. Foram várias pessoas en-
volvidas, um corpo editorial robusto para se 
chegar à essas obras, que foram editadas pela 
Universidade de Vassouras, que também abra-
çou o projeto”. 

Monteiro destaca ainda o envolvimen-
to do padre José Antônio com o patrimônio e 
a história de Vassouras e do Vale, para além 
da questão religiosa.  Ele cita como exem-
plos deste compromisso a criação do Museu 
de Arte Sacra, o Centro de Memórias e as pró-
prias publicações. “O que fica para a socieda-
de, para a cidade, é o legado do que foi o pas-
sado não só da paróquia, mas das comunida-
des, para que não se percam estes registros. E 
que se ampliem as pesquisas sobre essas co-
munidades. Que venham outras publicações”, 
comenta. Entusiasta das pesquisas, padre Jo-
sé Antônio lembra o trabalho do estudante de 
Arquitetura da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, Matheus de Freitas Minervi-
no, a respeito da Igreja de São Sebastião, lo-
calizada em Ferreiros, publicado em História, 
Patrimônio Cultural e Religiosidade. O pároco 
aponta, ainda, a importância da dissertação de 
Mestrado de Ana Paula Vieira, sobre a ligação 
da Igreja de Nossa Senhora do Rosário com os 
escravizados e seus descendentes. A empolga-
ção do padre e a importância e o cuidado do 
trabalho não deixam dúvida: vem aí uma no-
va publicação sobre a história da nossa religio-
sidade. 

Para o historiador Adelci Silva dos Santos, 
pós-doutorado em História Política pela UERJ 
e professor de História da África na Universi-
dade Federal do Tocantins, que atuou em di-
versas pesquisas provocadas pelo pároco de 
Vassouras, (leia artigo nesta publicação), “a 
experiência ilustra, de maneira exemplar, co-
mo História e Memória podem dialogar de 
forma produtiva, especialmente no campo da 
história regional. (...) a articulação entre his-
toriadores, instituições religiosas e comuni-
dade local revela-se não apenas legítima, mas 
necessária para a preservação do patrimônio 
histórico, para a valorização das identidades 
regionais e para o fortalecimento do papel so-
cial da História no tempo presente”.   

História, Patrimônio Cultural e Religiosida-
de se debruça sobre a história das instituições 
católicas, enquanto Raízes da Fé joga luz so-
bre a história das comunidades católicas do 
município de Vassouras. As obras podem ser 
encontradas na Secretaria Paroquial, na Praça 
Sebastião Lacerda, fundos da Igreja Matriz, e 
na livraria da cidade.      

Na esteira dos 100 anos da Diocese 
de Valença, Igreja Católica revisita 
seu passado e publica obras que 
ajudam a contar parte importante 
da história de Vassouras e região
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ADELCI SILVA DOS SANTOS Pós-doutorado em História Política pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, é professor de História 
da África na Universidade Federal do Tocantins, coordenador do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da 
UFT, membro do Instituto Histórico e Geográfico de Vassouras e do Instituto D´orbigni de Pesquisa

História e Memória: diálogo,
identidade e construção do passado
no contexto regional de Vassouras

A relação entre História e Memó-
ria constitui um dos eixos centrais 
da reflexão historiográfica contem-
porânea. Embora frequentemen-
te confundidas no senso comum, 
essas duas categorias operam de 
maneiras distintas, porém profun-
damente complementares. A His-
tória, enquanto disciplina cientí-
fica, dedica-se à análise crítica do 
passado por meio de métodos, fon-
tes e problematizações rigorosas. 
A Memória, por sua vez, refere-se 
aos modos pelos quais indivíduos 
e coletividades constroem, preser-
vam e transmitem representações 
do passado, carregadas de afetos, 
valores e identidades.

Essa distinção não implica 
oposição. Ao contrário, como de-
monstram diversos historiadores, 
a memória é matéria-prima indis-
pensável à escrita da história, ao 
mesmo tempo em que a história 
exerce um papel crítico fundamen-
tal sobre as memórias sociais.

O sociólogo francês Maurice 
Halbwachs, em A Memória Coleti-
va, foi pioneiro ao demonstrar que 
a memória não é um fenômeno es-
tritamente individual, mas social-
mente estruturado. Para Halbwa-
chs, os grupos sociais fornecem os 
quadros nos quais as lembranças 
são organizadas e reinterpretadas, 
o que significa que toda memória é, 
em alguma medida, coletiva.

Essa perspectiva foi aprofunda-
da por Jacques Le Goff, especial-
mente em sua obra História e Me-
mória, na qual o autor ressalta que 
a memória é seletiva, simbólica e 
frequentemente vinculada a rela-
ções de poder. Para Le Goff, cabe ao 

historiador transformar a memória 
em objeto de crítica, distinguindo o 
documento do monumento e com-
preendendo como o passado é ins-
trumentalizado no presente.

Outro autor de grande vulto é 
Pierre Nora, com o monumental 
projeto Les Lieux de Mémoire, que 
identifica os “lugares de memória” 
como espaços — físicos ou simbóli-
cos — nos quais a memória coletiva 
se cristaliza quando a experiência 
viva do passado começa a se dis-
sipar.

No Brasil, José D’Assunção Bar-
ros, consagrado historiador que 
lecionou durante vários anos na 
Universidade de Vassouras, tem 
oferecido reflexões fundamentais 
sobre a relação entre História e 
Memória e, sobretudo, sobre a im-
portância da História Regional e 
Local. Para Barros, a memória não 
deve ser vista como simples repo-
sitório de lembranças, mas como 
uma forma de construção social do 
tempo, que dialoga com a história 
de maneira dinâmica e conflitiva.

Em seus estudos sobre teoria da 
história, Barros enfatiza que a His-
tória Regional não representa um 
recorte menor ou periférico, mas 
um campo privilegiado de análise, 
capaz de revelar a complexidade 
dos processos históricos em es-
calas mais amplas. O local, nesse 
sentido, não se opõe ao geral; ele o 
ilumina, o tensiona e o concretiza.

A História Regional permite 
compreender como grandes pro-
cessos — econômicos, políticos, 
religiosos e culturais — se mate-
rializam em contextos específicos. 
Ao valorizar experiências locais, 

ela amplia o campo historiográfico, 
incorporando vozes, práticas e me-
mórias que frequentemente per-
manecem ausentes das narrativas 
nacionais tradicionais.

Além disso, a história regional 
fortalece o vínculo entre a pro-
dução acadêmica e a sociedade, 
contribuindo para a formação de 
identidades, para a preservação do 
patrimônio e para o exercício da ci-
dadania histórica.

Dentro deste nicho da História, o 
município de Vassouras, no Vale do 
Paraíba fluminense, constitui um 
exemplo eloquente da articulação 
entre História, Memória e História 
Regional. Sua trajetória histórica — 
marcada pela economia cafeeira, 
pela escravidão, pela formação de 
elites locais e pela constituição de 
instituições civis e religiosas — só 
pode ser plenamente compreendi-
da a partir do diálogo entre fontes 
documentais e memórias coletivas.

Nesse contexto, merece desta-
que o esforço realizado pela Paró-
quia de Vassouras, sob a direção do 
Padre José Antônio, e pela Diocese 
de Valença, especialmente no ano 
de 2025, quando se comemorou o 
centenário da Diocese. Ao longo 
desse ano, e em continuidade pos-
terior, a Diocese promoveu um am-
plo projeto de pesquisa, sistemati-
zação e divulgação histórica, que 
resultou na publicação de mais de 
cinco livros e diversos artigos aca-
dêmicos e de divulgação, voltados 
à compreensão do papel histórico 
da Igreja Católica na região.

Entre os capítulos e estudos pro-
duzidos, destacam-se títulos como:

• “Monsenhor Nathanael: a encar-

nação do sacerdócio”, que resgata a 
trajetória de um sacerdote emble-
mático para a formação espiritual 
e social da região;

• “Padre Argemiro Broxado Ne-
ves”, enfocando sua atuação pasto-
ral e comunitária;

• “O Colégio dos Santos Anjos em 
Vassouras-RJ (1906–2016)”, que 
analisa o papel da educação cató-
lica na formação de gerações e na 
construção da identidade local;

• “O papel dos leigos na Igreja 
Católica: a Diocese de Valença – RJ”, 
evidenciando a participação ativa 
dos fiéis leigos na vida e na missão 
da Igreja;

• “Padre Barreira e seu legado: 
a Associação Missionária Maria 
Medianeira e o cinema como ferra-
menta de evangelização”, que revela 
uma dimensão inovadora da ação 
pastoral, articulando fé, cultura e 
comunicação.

Além desses capítulos, foram 
publicados livros de fôlego, como:

• Padre Sebastião da Silva Perei-
ra: o apóstolo da educação, cultura e 
evangelização, incluindo textos post 
mortem, que reafirmam sua cen-
tralidade na vida intelectual e reli-
giosa regional;

• Padre João Pedron: um sacerdo-
te a serviço da vida pública, ressal-
tando a interface entre Igreja, polí-
tica e sociedade;

• Vida e Obra de Padre Barreira: o 
cinema como forma de evangelização 
– cinema, fé e ação, que aprofunda o 
uso do cinema como instrumento 
pastoral e educativo.

Essas obras demonstram como 
a Igreja Católica atuou historica-
mente não apenas como institui-

ção religiosa, mas como mediadora 
de conflitos desde o século XVIII, 
promotora da educação, da cultu-
ra e da assistência social, desde a 
mediação de disputas de terras no 
século XVIII até a criação de mu-
seus, escolas e instituições de aco-
lhimento ao longo dos séculos XIX, 
XX e XXI.

O conjunto dessas pesquisas de-
monstra que o cristianismo católi-
co desempenhou papel central na 
formação e no fortalecimento das 
comunidades nascentes, funcio-
nando como espaço de mediação 
social, produção cultural e organi-
zação institucional. Em Vassouras, 
a presença da Igreja não se limitou 
à esfera religiosa: ela contribuiu 
para a estruturação do espaço ur-
bano, para a educação, para a as-
sistência social e para a construção 
de redes de solidariedade.

Particularmente relevante foi o 
esforço da Diocese de Valença em 
recolher, organizar e disponibili-
zar fontes documentais — como 
arquivos paroquiais, registros ad-
ministrativos, correspondências 
e documentos históricos — para 
os diversos historiadores envol-
vidos no projeto. Essa abertura 
institucional representa um ponto 
altamente positivo, pois fortalece 
a pesquisa histórica, promove a 
transparência das fontes e esti-
mula novas interpretações sobre o 
passado regional.

A experiência de Vassouras e 
da Diocese de Valença ilustra, de 
maneira exemplar, como História 
e Memória podem dialogar de for-
ma produtiva, especialmente no 
campo da História Regional. A me-
mória institucional e comunitária, 
quando submetida ao crivo da pes-
quisa histórica, transforma-se em 
conhecimento crítico, contribuindo 
para uma compreensão mais am-
pla, plural e fundamentada do pas-
sado.

Assim, a articulação entre his-
toriadores, instituições religiosas 
e comunidade local revela-se não 
apenas legítima, mas necessária 
para a preservação do patrimônio 
histórico, para a valorização das 
identidades regionais e para o for-
talecimento do papel social da His-
tória no tempo presente.

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Mercado de capitais: o 
que é e como funciona

É um dos seguimentos do mer-
cado financeiro. De forma resumi-
da, ele é responsável por por inter-
mediar negociações entre quem 
quer capitar dinheiro, como em-
presas, e quem quer investir, como 
pessoas físicas e investidores pro-
fissionais.

O mercado de capitais é uma 
das partes da estrutura financeira 
do Brasil e a sua principal função 

é ligar as instituições poupadores, 
que têm dinheiro para investir e 
buscam rentabilizá-lo - como as 
instalações tomadores- que bus-
cam dinheiro e estão dispostas a 
rentabilizá-lo. O mercado financei-
ro tem suas divisões do mercado 
de capital: ações ordinárias e pre-
ferências: debêntures, títulos emi-
tidos por SA, comerciais papers, tí-
tulo privado de curto prazo; opções 

sobre ações, direito de compra e 
venda de ações.  O que é mercado 
de capitais e como ele funciona? O 
mercado financeiro é um ambiente 
de negociações de produtos finan-
ceiros. Como em toda negociação, 
existem duas partes, que possuem 
interesses parecidos e fecham um 
acordo. Quem tem suas reservas 
em dinheiro, pouca ou muita, deve 
procurar uma Corretora de Valo-

res, para aplicar seus recursos, 
em ações, na Bolsa de Valores. Por 
que procurar uma corretora? Por-
que você, a pessoa física, não pode 
atuar diretamente na Bolsa. Tem 
que ser por intermédio de um cor-
retor. 

Aplicando em ações, ordinárias 
ou preferências, terá duas van-
tagens importantes: a primeira é 
receber dividendos, que é a par-

ticipação de acionista nos lucros 
da empresa e a segunda você está 
contribuindo para a manutenção 
do emprego ou aumento dele, fato 
importante para o País. 

Os vassourenses devem ter 
muito orgulho pelo fato da primei-
ra mulher no mundo a aplicar na 
Bolsa de Valores de Paris, ser de 
Vassouras. Foi a vassourense do 
Eufrásia Teixeira Leite.
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“... vamos promover o 
Turismo Rural, tão forte 

na nossa região, e as 
rotas turísticas. É muito 
importante apresentar 

rotas a Rota do Queijo e a 
Rota Ipiabas-Conservatória 
para operadoras e agências 

da cidade do Rio”
_______________

WANDERSON FARIAS  l ASSESSOR 
ESPECIAL E COORDENADOR DAS AÇÕES 

DO TURISMO NO VALE DO CAFÉ

Praia de Copacabana será palco
de ação promocional do Vale do Café

Gustavo Tutuca anuncia
ExpoRio Turismo Vale do Café

em Barra do Piraí em março

Mais uma vez o Vale do 
Café será divulgado em uma 
das praias mais famosas do 
mundo, por meio do proje-
to “Tô no Rio”. Ao longo dos 
dias 30/01, 31/01 e 1º/02, no 
Posto 4 da Praia de Copaca-
bana, o contêiner instagra-
mável da Setur-RJ será palco 
de uma ação de promoção 
das rotas turísticas do Va-
le do Café realizada pela Se-
cretaria de Estado de Turis-
mo (Setur-RJ), com apoio de 
Sebrae e ABIH. Sempre en-
tre 16h e 21h, turistas de to-
dos os cantos do Brasil e de 
diversas partes do mundo 

poderão conferir apresenta-
ções e participar de oficinas 
com baristas e degustação 
de queijos, cachaças e cafés 
do APL do Vale do Café. 

“Além dessas atrações, 
vamos promover o Turismo 
Rural, tão forte na nossa re-
gião, e as rotas turísticas. É 
muito importante apresen-
tar rotas a Rota do Queijo e 
a Rota Ipiabas-Conservató-
ria para operadoras e agên-
cias da cidade do Rio”, dis-
se Wanderson Farias, asses-
sor especial e coordenador 
das ações do turismo no Va-
le do Café.

O secretário de Esta-
do de Turismo do Rio de 
Janeiro, Gustavo Tutuca, 
anunciou que a primeira 
edição da ExpoRio Turis-
mo 2026 será realizada no 
Vale do Café, mais especifi-
camente em Barra do Piraí, 
no distrito de Ipiabas, en-
tre os dias 6 e 8 de março. 
O evento integra a estra-
tégia do Governo do Esta-
do de interiorização do tu-
rismo e será realizado em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal, marcando tam-
bém as comemorações pe-
lo aniversário da cidade.

A ExpoRio Turismo Vale 
do Café reunirá os 14 mu-
nicípios da região em uma 
programação que inclui 
gastronomia, cultura, arte-
sanato, atrações musicais e 

debates sobre o desenvol-
vimento do turismo regio-
nal, fortalecendo a integra-
ção entre os destinos e am-
pliando a visibilidade do 
Vale do Café no cenário es-
tadual.

-  Março é o mês do ani-
versário de Barra do Piraí, 
e a ExpoRio Turismo Va-
le do Café é um presen-
te para a cidade e para to-
da a região. Vamos reunir 
os municípios do Vale do 
Café para promover nos-
sas experiências, fortalecer 
o turismo regional e gerar 
oportunidades por meio da 
cultura, da gastronomia e 
da economia criativa - des-
tacou Tutuca. 

A prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki, ressaltou 
a importância do evento 

para o município e para o 
distrito de Ipiabas.

-  Receber a ExpoRio Tu-
rismo Vale do Café é mo-
tivo de orgulho para Bar-
ra do Piraí. O evento colo-
ca nossa cidade como pro-
tagonista da região, valori-
za os potenciais turísticos 
de Ipiabas e fortalece o de-
senvolvimento econômico 
local. Essa parceria com o 
Governo do Estado tem ge-
rado resultados concretos 
para o município - disse a 
prefeita. 

A ExpoRio Turismo é 
um projeto da Secretaria 
de Estado de Turismo (Se-
tur-RJ) e da TurisRio, que 
percorre diferentes regiões 
fluminenses com o objeti-
vo de promover destinos, 
capacitar o trade, estimular 
a economia local e consoli-
dar o turismo como vetor 
de desenvolvimento eco-
nômico e social. A edição 
Vale do Café reforça esse 
papel, conectando tradição, 
identidade cultural e novas 
oportunidades para o inte-
rior do estado. Em 2025, a 
Setur-RJ realizou três edi-
ções da ExpoRio Turismo 
no interior: Costa Verde, 
Caminhos da Serra e Agu-
lhas Negras.
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“Além de divulgar os 
atrativos turísticos e as 
fazendas históricas do 
Vale do Café, também 

apresentei aos viajantes 
as rotas turísticas...”

_______________
WANDERSON FARIAS l ASSESSOR 

ESPECIAL E COORDENADOR
DAS AÇÕES DO TURISMO

NO VALE DO CAFÉ

Setur-RJ 
amplia 

divulgação 
em cruzeiros 

temáticos

Paty do Alferes terá mais ruas asfaltadas

Em oito meses, aluna salta de
520 para 920 na redação do Enem

Estado aproveita alta temporada de navios 
para consolidar marca Rio após superar
os 2 milhões de visitantes internacionais

Obras irão contemplar trechos dos bairros
Maravilha, Arcozelo, Capivara e Coqueiros

Desde o final do ano 
passado, a Secretaria de 
Estado de Turismo do Rio 
de Janeiro (Setur-RJ) e a 
TurisRio estão apoiando 
a temporada de cruzeiros 
temáticos no MSC Prezio-
sa - a previsão é que, no to-
tal, a Setur-RJ participe de 
14 viagens temáticas e 29 
escalas, distribuídas entre 

Angra dos Reis, Armação 
dos Búzios e Rio de Janeiro. 

A iniciativa leva ações de 
promoção do turismo flu-
minense ao navio em par-
ceria com a PromoAção, in-
tegrando a divulgação dos 
destinos do estado ao ca-
lendário de cruzeiros te-
máticos nacionais, que in-
clui nomes como Gilberto 

Na última semana, após 
uma reunião com o secretá-
rio de Estado de Infraestru-
tura e Obras Públicas, Uruan 
Cintra de Andrade, o prefei-
to de Paty do Alferes garantiu 
a abertura da licitação para 
o asfaltamento de mais duas 
vias importantes da cidade: a 
estrada que liga o bairro Ma-
ravilha a Arcozelo e a subida 
da Capivara para Coqueiros.

De acordo com o prefei-
to, a previsão é de que a li-
citação seja realizada já no 

próximo mês. O vereador 
Edinho da Dengue também 
acompanhou a reunião, for-
talecendo a demanda junto 
ao secretário estadual. 

O asfaltamento de estra-
das rurais tem como princi-
pal objetivo melhorar a mo-
bilidade dos munícipes que 
mais dependem delas. Ou-
tro impacto positivo da pa-
vimentação é a otimização 
o escoamento dos produtos 
cultivados naquelas áreas.  

O secretário estadual de 

Obras falou sobre os incenti-
vos para a Prefeitura de Paty. 
“Esta é uma solicitação anti-
ga, que nós estávamos traba-
lhando para, enfim, termos 
condição de licitar as duas 
obras. Estamos felizes em 
contribuir para trazer ainda 
mais melhorias para a cida-
de e com o seu desenvolvi-
mento”, declarou. 

Reforçando as palavras 
do secretário, Julinho Juju 
também falou sobre a im-
portância das obras de in-

fraestrutura. “O asfalto é 
fundamental nas nossas ro-
tas de escoamento de pro-
dutos agrícolas, reduzindo o 
tempo das viagens e evitan-
do transtornos para todos os 
usuários. Gostaria de agra-
decer ao vereador Edinho da 
Dengue pela parceria, ao se-
cretário Uruan e ao governa-
dor Cláudio Castro por todo 
apoio sempre. Seguimos 
juntos trabalhando pelo me-
lhor para o nosso municí-
pio”, afirmou.

A prática contínua e 
orientada foi decisiva para 
o desempenho de Carolli-
ne da Silva, de 18 anos, que 
conquistou 920 pontos na 
redação do Enem 2025. A 
aluna do CE Almirante Ro-
drigues Silva, em Valen-
ça (RJ), produziu redações 
cuja as notas variaram en-
tre 520 e 800 ao longo do 
ano.

A estudante participou 
do projeto Enem RJ, inicia-
tiva implementada pelo Go-

verno do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio da Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação (Seeduc/RJ), que 
promoveu uma rotina 
constante de simulados e 
produção de textos. Segun-
do Carolline, a maior evo-
lução aconteceu justamen-
te na redação, área em que 
ela enfrentava dificuldades 
apesar de gostar de escre-
ver.

“Sempre adorei escre-
ver, mas antes eu costu-

mava travar. Tinha ideias, 
mas não sabia por onde 
começar ou como termi-
nar”, relata. Com o acom-
panhamento oferecido pela 
plataforma do Enem RJ, a 
aluna passou a identificar 
erros recorrentes e a or-
ganizar melhor seus argu-
mentos. “Com o tempo, fui 
aprendendo a estruturar o 
que eu pensava e a susten-
tar melhor meus pontos. 
Não foi rápido nem fácil, foi 
treino mesmo. E isso fez di-

restaurantes, transportes, 
comércio e toda a cadeia 
produtiva. É uma ação es-
tratégica, que reforça o tu-
rismo como um dos gran-
des motores da economia 
fluminense. Estamos in-
vestindo para transformar 
o crescimento do turismo 
em renda, emprego e de-
senvolvimento para todo o 
estado”, disse Gustavo Tu-
tuca, secretário de Estado 
de Turismo do Rio de Ja-
neiro.

Wanderson Farias, as-
sessor especial da Setur-RJ 
e coordenador das ações 
no Vale do Café, destacou a 
importância do stand para 
ampliar a divulgação das 
12 regiões turísticos no mo-
mento em que o Rio supe-
rou a marca de 2 milhões 
de turistas internacionais. 

“Além de divulgar os 
atrativos turísticos e as fa-
zendas históricas do Vale 
do Café, também apresen-
tei aos viajantes as rotas 
turísticas da região”, disse 
Wanderson, que participou 
do cruzeiro mais recente, 
do Roupa Nova, realizado 
entre os dias 2 e 5 de janei-
ro.

Gil, Chitãozinho e Xororó, 
Alexandre Pires, Ana Cas-
tela e Belo.

A equipe da Setur-RJ 
montou um stand com in-
formações sobre as 12 re-
giões turísticas do estado. 
No espaço, além da exibi-
ção de vídeos institucio-
nais e da distribuição de 
materiais, a equipe conver-

sa com os passageiros. 
“Os cruzeiros temáticos 

representam uma grande 
oportunidade para o turis-
mo fluminense. Segundo a 
FGV, cada visitante que de-
sembarca em cidades que 
fazem escala, como Rio, 
Angra e Búzios, gera em 
média R$ 710 de impacto 
econômico, movimentando 

ferença. ”
O avanço da estudante 

está diretamente ligado ao 
Projeto Enem RJ, que tem o 
objetivo de fortalecer a pre-
paração dos alunos da rede 
estadual para o Exame Na-
cional do Ensino Médio. O 
projeto oferece uma roti-
na estruturada de simula-
dos, testes de redação no 
formato do exame com cor-
reção por inteligência artifi-
cial, permitindo que os es-
tudantes acompanhem sua 

evolução ao longo do ano e 
desenvolvam maior fami-
liaridade com o formato da 
prova.

Carolline destaca que a 
constância foi um dos prin-
cipais diferenciais do pro-
jeto. “A implementação do 
projeto em 2025 foi um 
bom acerto justamente por 
isso. A gente não escrevia 
só quando dava ou quan-
do queria, escrevia porque 
fazia parte do processo. E 
isso pesa, no bom sentido. ”
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CONHEÇA OS PRINCIPAIS SEGMENTOS DE
ATUAÇÃO PARA OPERADORES DE DRONES

• Agronegócio: 
mapeamento 
de lavouras, 
identificação de 
pragas e pulverização 
de precisão, com 
remunerações que 
podem ultrapassar R$ 
8 mil;

• Engenharia e 
Construção Civil: 
inspeção de obras, 
monitoramento 
de estruturas e 

levantamentos 
topográficos com 
drones LiDAR;

• Segurança e 
Monitoramento: 
vigilância patrimonial e 
apoio a operações de 
busca e salvamento;

• Audiovisual: 
produção de 
conteúdo publicitário, 
cinematográfico e 
cobertura jornalística.

Evento: Curso de 
Operador de Drone 
(gratuito)
Data: 02 a 06 de fevereiro
Horário: 8h30 às 11h30
Local: UniFOA – Av. Lucas 
Evangelista de Oliveira 
Franco, 866, Aterrado, 
Volta Redonda/RJ

SERVIÇO

Provedora em exercício 
busca soluções para crise 
financeira da Irmandade

Projeto abre inscrições para curso gratuito 
de operador de drone em Volta Redonda 

Maria Thereza Mattoso do Carmo Wenke Motta atua na reorganização administrativa, 
renegociação de dívidas e recuperação de imóveis históricos deixados por Eufrásia Teixeira Leite

As inscrições podem ser feitas pelo link. https://forms. monday.com/forms/5729228b91eaf6fc2e4668407b253b6f?r=use1 

Desde julho do ano passa-
do, a Irmandade Santa Casa 
de Misericórdia de Vassou-
ras vive um momento deci-
sivo. À frente da instituição 
após a destituição da antiga 
administradora, a provedora 
em exercício, Maria There-
za Mattoso do Carmo Wenke 
Motta, tem dedicado os dias 
a uma pequena força-tarefa 
para enfrentar a grave crise 
financeira herdada e buscar 
alternativas que garantam a 
sustentabilidade do patrimô-
nio deixado por Eufrásia Tei-
xeira Leite.

Segundo a provedo-
ra, anos de descaso com os 
bens da Irmandade resulta-
ram em dívidas milionárias 
— cujos valores exatos ain-
da estão sendo levantados — 
e na deterioração severa de 
imóveis estratégicos, invia-
bilizando sua principal fonte 
de renda: a locação. A insti-
tuição depende basicamen-
te do aluguel de três grandes 
propriedades: o Colégio Re-
gina Coeli, o Hospital Eufrá-
sia Teixeira Leite e o Espaço 
Joaquim Teixeira Leite.

Desses, apenas o Espa-
ço Joaquim – antigo Senai - 
apresenta unidades em con-
dições mais favoráveis para 
locação imediata, por se tra-
tar de construção mais re-
centes. Ainda assim, o imó-
vel demanda reparos em 
prédios e sistemas, os quais 
já vêm sendo realizados. Já 
o Colégio Regina Coeli e o 
Hospital Eufrásia Teixeira 
Leite se encontram em si-
tuação crítica, tomados pelo 
mato e com sinais evidentes 
de deterioração, fruto de um 
longo período de abandono.

“O estado extremamen-
te precário de dois dos nos-

sos maiores imóveis tornou 
inviável a geração de recei-
ta. Por isso, nossa prioridade 
tem sido organizar e centra-
lizar as execuções trabalhis-
tas, além de viabilizar a re-
tomada da locação desses 
bens”, ressaltou Maria The-
reza.

No caso do Hospital Eu-
frásia Teixeira Leite, a situa-
ção é ainda mais grave. De 
acordo com a provedora, 
o imóvel foi devolvido à Ir-
mandade em condições alar-
mantes, com a retirada do 
telhado, comprometendo se-
riamente a estrutura e acele-
rando o processo de deterio-
ração. A unidade havia sido 
ocupada por um grupo que, 
segundo ela, não possuía 
plano de investimentos nem 
condições mínimas para ge-
rir um equipamento daquela 
dimensão.

O contrato foi firmado 
com esse grupo pela gestão 
anterior, após a rejeição ex-
pressa pelo Conselho de Ad-
ministração da Irmandade, 
que verificou a ausência de 
condições mínimas de ges-
tão e pagamento. 

Provocada a apresentar 
documentação e comprova-
ções essenciais, nada foi fei-
to. Assim, a atual gestão ajui-
zou ação judicial na qual foi 
determinada a suspensão 
das obras no imóvel e, ao fi-
nal, a empresa se retirou. Se-
gundo Maria Thereza, isso 
agravou ainda mais a situa-
ção da instituição.

O cenário, avalia a atual 
gestão, revela um nível de 
negligência incompatível 
com a importância histórica 
e social do legado de Eufrá-
sia Teixeira Leite, cuja me-
mória está diretamente li-

gada ao desenvolvimento 
educacional e assistencial de 
Vassouras.

Soluções imediatas
Mesmo diante de recur-

sos escassos e com uma 
equipe administrativa redu-
zida, a atual provedora afir-
ma que a prioridade é fir-
mar parcerias que permitam 
que os bens da Irmandade 
voltem a cumprir seu papel 
social. Até a realização das 
eleições que irão determi-
nar o novo provedor, a equi-
pe montada por Maria The-
reza segue tocando projetos 
de reestruturação adminis-
trativa.

A instituição informa já 
ter requerido à Justiça de-
cisão resolvendo as pou-
cas pendências de mérito no 
processo que determinou 
a suspensão das eleições, o 

que permitirá a realização 
das mesmas. A Irmandade 
requereu também a fiscali-
zação das eleições pelo pró-
prio Poder Judiciário, o que 
dará maior transparência ao 
pleito.

“Estamos estruturando 
a retomada de uma admi-
nistração profissional da Ir-
mandade, com transparên-
cia e governança, superando 
práticas personalistas do 
passado que são amplamen-
te conhecidas na cidade”, 
afirmou a provedora, que já 
anunciou que pretende dis-
putar a eleição.

No campo jurídico, uma 
das alternativas em estudo 
é a concessão de direitos de 
superfície, de forma remu-
nerada, sobre áreas perten-
centes à Irmandade que hoje 
não podem ser exploradas 

por falta de recursos para in-
vestimento. A proposta pre-
vê que terceiros possam 
construir e explorar essas 
áreas por um período deter-
minado, garantindo retorno 
financeiro à instituição. Ao 
final do prazo, as benfeito-
rias seriam incorporadas ao 
patrimônio da Irmandade.

Isso permitirá que as ter-
ras hoje sem utilização se-
jam mantidas na instituição, 
mas passem a gerar receitas.

A expectativa da atual 
gestão é que, com essas me-
didas, seja possível iniciar 
um processo gradual de re-
cuperação financeira e pa-
trimonial, preservando o le-
gado histórico de Eufrásia 
Teixeira Leite e devolvendo à 
Irmandade o protagonismo 
social que marcou sua traje-
tória em Vassouras.

Capacitação alia formação técnica, 
empreendedorismo e consultoria espe-
cializada com metodologia da Agência 
Besouro; saiba como se inscrever

 O projeto Sul Fluminense + Em-
preendedor está com inscrições aber-
tas para o curso gratuito de operador 
de drone. A capacitação será realiza-
da entre os dias 02 e 06 de fevereiro, no 
Centro Universitário de Volta Redonda 
(UniFOA), campus Aterrado.

Com aulas presenciais das 8h30 às 
11h30, o curso alia tecnologia de pon-
ta à formação empreendedora, prepa-
rando os participantes não apenas para 
operar drones, mas também para trans-
formar o conhecimento técnico em 
uma fonte sustentável de renda. A ini-
ciativa conta com a parceria da Agência 
Besouro de Fomento Social, que usa a 
metodologia By Necessity para capaci-
tar empreendedores.

Além do conteúdo técnico, os alunos 
terão acesso a mentoria especializada, 
que abordará temas como precificação 
de serviços, captação de clientes e ges-
tão financeira. 

“Estamos 
estruturando a 

retomada de uma 
administração 
profissional da 

Irmandade, com 
transparência 
e governança, 

superando práticas 
personalistas 

do passado que 
são amplamente 

conhecidas na cidade”
_______________

MARIA THEREZA MATTOSO 
DO CARMO WENKE MOTTA l

 PROVEDORA EM EXERCÍCIO

Willian Brito
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Paty do Alferes 
sedia abertura 
do calendário 

estadual de MTB

Tarifa Social e novo Desconto 
Social ampliam benefícios e podem 

reduzir a conta de energia

Com largada em Avelar, Etapa Confronto 
reúne atletas de mountain bike e trail 

run para desafio em trilhas desafiadoras

Os amantes de esporte 
de montanha e de adrena-
lina têm um encontro mar-
cado no dia 1º de fevereiro, 
em Paty do Alferes. A Etapa 
Confronto abre as compe-
tições do Ranking Estadual 
de MTB 2026, reunindo atle-
tas de mountain bike e trail 
run para um desafio entre 
as trilhas técnicas e as belas 
paisagens do município. 

Para os participantes do 
ciclismo, a prova é dividi-
da entre as categorias Pro, 
Sport e E-Bike, com percur-
sos de 65 km, 40 km e 35 
km, respectivamente, e alti-
metria de até 1.700m (Pro). 
Já a prova de trail run será 

feita em um percurso de 7 
km. A Etapa Confronto, de 
acordo com os organizado-
res, “é um convite aos atle-
tas que viveram a intensi-
dade da Etapa Cruzeiro e 
desafiaram a resistência da 
Etapa La Torre”, realizadas 
anteriormente em Paty. 

Este ano já estão confir-
mados nomes de peso no 
Mountain Bike, como Glau-
ber Cunha e Felipe Marques, 
campeão das edições pas-
sadas. Com estrutura pro-
fissional, o evento conta-
rá com música ao vivo - a 
cargo da banda Ouvertu-
re -, massagem para os atle-
tas pós-prova e praça de ali-

A Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica e a nova moda-
lidade de Desconto Social 
já estão em vigor para con-
ceder descontos na con-
ta de energia para famílias 
de baixa renda. Na área de 
atuação da Light, que aten-
de 31 municípios do esta-
do doRJ, mais de 1 milhão 
de clientes já estão con-
templados. Outros 290 mil 
podem ser elegíveis ao be-
nefício, porém estão com 
dados desatualizados no 
Cadastro Único (CadÚni-
co). A empresa reforça a 
importância da atualização 
cadastral para garantir os 
descontos, que podem re-
duzir significativamente o 
valor da conta.

Segundo Lucas Nass, su-

perintendente de Gestão e 
Eficiência da Light, a Tari-
fa Social é concedida au-
tomaticamente para con-
sumidores inscritos no 
CadÚnico ou para quem 
é assistido pelo Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC). “Para ter acesso ao 
desconto em conta, é fun-
damental manter os dados 
atualizados. Além disso, o 
benefício é uma ferramen-
ta importante de inclusão 
social, garantindo que fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade tenham aces-
so à energia elétrica sem 
comprometer o orçamen-
to”, destaca.

Antes x depois das novas 
regras de Tarifa Social
Antes das mudanças, os 

descontos na Tarifa Social 
variavam entre 10% e 65%, 
de acordo com o consumo 
mensal.

Com a nova regra, fa-
mílias que consomem até 
80 kWh por mês têm isen-
ção total do valor da ener-
gia elétrica e dos impostos 
federais incidentes sobre 
essa faixa de consumo. Im-
postos estaduais, como o 
ICMS, taxas municipais, 
como a contribuição de ilu-
minação pública, e even-
tuais multas por atraso 
continuam sendo cobrados 
normalmente. O consumo 
acima de 80 kWh passa a 
ser faturado integralmente.

Por exemplo, um be-
neficiário que consumir 
75kWh em um mês não vai 

mentação.  
O secretário de Espor-

te e Lazer de Paty do Alfe-
res, Juarez Pereira, celebra a 
realização da prova na cida-
de. “Paty tem vocação para 
os esportes de montanha, 
oferecendo percursos desa-
fiadores e belezas naturais. 
Eventos como o MTB Avelar 
são importantes não só para 
difundir o esporte entre a 
população, mas também 
para fomentar o turismo es-
portivo, atraindo atletas de 
diversos lugares para a nos-
sa cidade. Temos certeza de 
que será mais uma edição 
de sucesso! ”, afirmou.

A realização do Circui-
to MTB Avelar conta com o 
apoio da Prefeitura Munici-
pal de Paty do Alferes, da Se-
cretaria Municipal de Espor-
te e Lazer e da Federação de 
Ciclismo do Estado do Rio 
de Janeiro (Fecierj). Além de 
contar como seletiva para a 
próxima etapa do ranking 
estadual, o evento ofere-
ce premiação em dinheiro 
para os cinco primeiros ho-
mens e mulheres mais bem 
colocados na classificação 
geral. As inscrições devem 
ser feitas pelo site www.pa-
paleguas.org mas, atenção: 
as vagas são limitadas. Para 
mais informações, o núme-
ro disponível para contato é 
(24) 98144-8122.

pagar nada além de even-
tuais impostos estaduais 
e taxas, se houver. Mas se 
ele consumir, por exemplo, 
120kWh, sua conta virá co-
brando pela diferença de 
40kWh, mais impostos.

Nova modalidade
de Desconto Social 
Além da Tarifa Social, 

a Light passou a oferecer 
uma nova modalidade de 
Desconto Social, voltada 
as famílias com renda um 

pouco superior à faixa da 
Tarifa Social.

Quem pode receber
o Desconto Social
Renda familiar por pes-

soa entre meio e um salá-
rio-mínimo (de R$ 810,50 
a R$ 1.621,00); Cadastro 
atualizado no CadÚnico 
há até dois anos; Unidade 
consumidora residencial; 
Unidades consumidoras 
da classe rural residencial 
também podem solicitar; 
Endereço da unidade con-
sumidora no mesmo mu-
nicípio informado no Ca-
dÚnico; Titular da conta de 
energia deve ser o titular 
do CadÚnico ou membro 
da família; Apenas uma 
unidade consumidora por 
família recebe  o desconto.
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“... fazemos um trabalho 
de conscientização sobre 
o bom desenvolvimento 

escolar. Além disso, 
as notas da escola 

complementam as notas 
da competição anual”

_______________
ANA PAULA REIS l 

PROFESSORA, ORIENTADORA 
PEDAGÓGICA

Espetáculo de Dança
da Fundação Ziza Mendes 

volta a encantar público

O espetáculo de dança Ob-
jeta, realizado há mais 
de uma década pela 
Fundação Ziza Mendes, 

voltou a emocionar e provocar re-
flexões no público em mais uma 
apresentação inédita. O evento 
aconteceu no dia 20 de dezem-
bro, no Centro de Convenções Ge-
neral Sombra e reuniu cerca de 
700 espectadores, consolidando-
-se como uma das mais impor-
tantes manifestações culturais da 
cidade.

Composto por 23 bailarinos, 
entre alunos iniciantes, interme-
diários, avançados e convida-
dos especiais, o espetáculo apre-
sentou um novo tema social, 
trabalhado com sensibilidade e 
movimentos precisos. Por meio 
da dança, Objeta chamou a aten-
ção da plateia para o direito à ob-
jeção de consciência e à oposição, 
ampliando o debate sobre cidada-
nia, liberdade individual e valores 
humanos.

Durante a apresentação, a pre-
sidente da Fundação, Ziza Men-
des, destacou que a objeção de 
consciência “é um direito funda-
mental que permite ao cidadão se 
eximir do cumprimento de deter-
minada obrigação legal, imposta a 
todos, em virtude de convicções 
pessoais profundas de natureza 
religiosa, moral ou humanista”. A 
temática foi aprofundada com re-
ferência ao Artigo 5º, incisos VI e 
VIII, da Constituição Federal, que 
assegura a liberdade de crença e a 
possibilidade de escusa de cons-
ciência, desde que cumprida a 
prestação alternativa prevista em 
lei.

Ao longo da performance, o es-
petáculo também levantou ques-
tionamentos sobre justiça no 
mundo, força e fraqueza, rique-
za e pobreza, conduzindo o públi-
co a uma reflexão crítica sobre as 
desigualdades e os dilemas da so-
ciedade contemporânea.

A Fundação Ziza Mendes ofere-
ce aulas gratuitas de dança para 
alunos das redes pública de en-
sino de Vassouras, reforçando 
seu compromisso com a inclusão 
social e a formação cultural de 
crianças e jovens do município.

O espetáculo Objeta contou 
com o apoio da Faro Engenharia, 
Univassouras e da Prefeitura de 
Vassouras. O figurino e o desenho 
gráfico ficaram a cargo de Ma-
noel Resende, o som foi assina-
do por Hebert Lima e a ilumina-
ção por Henrique. A apresentação 
foi ainda marcada pela presença 
dos ex-alunos da Fundação, Le-
tícia Viana, formada em Dança 
pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), e Fabrício, que 
concluirá o mesmo curso na ins-
tituição ainda este ano, eviden-
ciando os frutos do trabalho de-
senvolvido ao longo dos anos pela 
Fundação.

Paty do Alferes 
recebe Carreta 

do Trabalho, 
em Arcozelo

Dia 22 de janeiro, Paty 
do Alferes recebeu a Carre-
ta do Trabalho, uma inicia-
tiva da Secretaria Estadual 
de Trabalho e Renda com o 
objetivo de levar serviços, 
oportunidades e orientação 
para quem busca emprego, 
qualificação e inclusão so-
cial.

A ação ofereceu aos 
usuários serviços como in-
termediação de mão de 

obra, orientação para CTPS 
e Seguro-Desemprego, e de 
apoio à Pessoa com Defi-
ciência por meio do Núcleo 
Estadual de Atendimento 
ao Deficiente (NEAD).

Por meio de parcerias 
com entidades como SE-
BRAE, Leão XIII, FAETEC, 
CIEE e JUCERJA, a Carreta 
do Trabalho também possi-
bilitou o acesso a vagas de 
estágio, Jovem Aprendiz, 

cursos profissionalizantes 
e livres, documentação gra-
tuita e identificação civil, e 
serviços empresariais. 

Além disso, as secreta-
rias municipais de Desen-
volvimento Social, Direitos 
Humanos e Habitação e de 
Saúde também marcaram 
presença, oferecendo à co-
munidade serviços volta-
dos à assistência social e ao 
acompanhamento da saú-
de. 

A secretária de Desen-
volvimento Social de Paty, 
Elaine Aguiar, destacou a 
importância da parceria 
entre a Prefeitura e o Go-
verno do Estado do Rio de 
Janeiro. “Quando traba-
lhamos de forma integra-
da, conseguimos potencia-
lizar resultados e alcançar 
mais pessoas, promovendo 
inclusão social e desenvol-
vimento econômico local. 
Esperamos que esta ação 
seja mais um passo rumo 
à construção de um futuro 
com mais oportunidades, 
justiça social e desenvol-
vimento para todos”, afir-
mou. 

Ação visa levar políticas públicas 
de emprego, renda e qualificação 

profissional à população

Objeta reúne cerca de 700 pessoas
e propõe reflexão social por meio da arte


